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A cidade de Manaus 

E' extralitdo do «Export» ór
gão da Sociedade Central de 
Geographia Commercial, de Ber
lim o interessante artigo que so
bre a capital do Amazonas.abai-
xo publicamos. 

Depois das explorações que, 
ha vários annos, fez o norte-
americano Heatb, na zona fluvial 
do Amazonas, na parte, ainda 
pouco conhecida, do Beni, onde 
elle se reúne ao rio Madre de 
Deus para desaguar no. Madeira, 
desenvolveu-se extraordinaria
mente o commercio da borracha 
naquella regitão, gênero esse de 
grande valor e cuja existência 
tinha sido assignalada por 
Heath. 
O logar mais importante, para 

o qual convergem dos quatro 
pontos cardeaes todas as opera
ções commerciaes é a cidade de 
Manais, situada na margem do 
rio Negro, da qual já nos oceu-
pamos em u m anterior numero 
desta folha, e que nestes 10 an
nos tem tomado grande incre
mento. 
A importância de Manaus não 

é chimerica, nem a sua prospe
ridade ephemera; essa cidade, 
capital da província do Amazo
nas, é o grande empório dos the-
souros nataraes mais variados 
que encerra o enorme valle do 
Amazonas. 

A província do Amazonas ó a 
maior das 20 províncias do Bra-
zil; a sua superfície ô de 1.897.000 kilometros,o que eqüivale a três vezes O meia a extensão da França com a Corse-

ga, e forma por si só a quinta 
parte de toda a superfície do 
Brazil. Sua posição é excep
cionalmente privilegiada. Con
finando com a maior parte das 
republicas sul-americanas, está 
em comrnunicacão com as águas 
do Prata pela província de 
Matto-Grosso, com o oceano Pa
cifico pelo Equador e Peru, o 
com o isthmo de Panamá pela 
Colômbia; mas a sua principal 
via de comrnunicacão é e será 
sompre o magnífico rio Amazo
nas, que dá entrada e sahida no 
oceano Atlântico. 

Todas essas vantagens fazem 
prever qual será o futuro dessa 
região, quando delia se apode
rarem o commercio e a indus
tria. 

No baile 

Os bailes produzem em quem 
os. freqüenta o mesmo efceito ir
ritante1 que o vinho causa aos 
bebedores. U m copo requer ou
tro copo, como u m baile pede 
outro baile. 

Digam-me que baile freqüen
tam, dir-Ihes-hei logo as mulhe-

uem lá fazem a corto. res a 

Umf baile é exatamente u m a 
Tornar-se-ha então uma | representação dramática, onde 

ingênuas, galans e pães nobres 
tiatam de fírgir como os acto-
res e ictrizes de profissão fingem 
na scona. 

das regiões mais favorecidas da 
terra. 

H a 30 annos que esse territó
rio foi constituído em província, 
isto é, desde 1859. No anno fi
nanceiro de 1S72—1873 a ex
portação do porto de Manaus 
attíngiu apenas, segundo os da
dos ministrados pelo presidente 
da província, o algarismo de 
60.000 francos, ao pa-íso que so
no primeiro semestre do cor> 
rente aano (1883) a exportação 
direclia para o exterior já se ti
nha elevado ao algarismo offi-
cial de 2.550.000 francos. 

Devemos acrescentar que foi 
em 1874 que o primeiro navio 
procedente directamente da Eu
ropa aportou a Manaus, onde 
existem já hoje muitas casas 
francezas de commercio. A es
tatística da população ribeirinha 
do Solimões mostra-nos que so
be a 60 o numero de europeus 
que se oecupam do commercio 
da borracha, dos quaes 25 são 
francezas e os outros pela maior 
parte portuguezos. 

Vapores inglezes põem em 
comrnunicacão directa a cidade 
de Manaus com a Europa, e bre
vemente se inaugurará uma no
va linha franceza, cujo primeiro 
vapor deve partir nestes dias 
directamente para aquelle porto. 

A importação em Manaus, sem 
incluir a que se effectua por in
termédio do Fará, quo ô a mais 
importante, elevou-se a : 

E m 1877—1878 
» 1878-1879 
» 1879—1880 
» 1880—1881 
» 1881—1882 
» 1882—1883 

825,000 
815.000 

1.110.000 
1.087.900 
1.805.0: )9 
1.295.000 

francos 

A importação que teve lugar 
pela via do Pará foi muito mais 
considerável, pois que, no espa
ço doj últimos cinco annos, ex
cedeu a 31.000.000 do francos. 

O único baile supportavel é 
aquelle de que se puder dizer o 
mesmo quo, parodiando a phra-
se de César, escreveu no «álbum» 
do sou amphyfcrião u m convida
do que só entrou no saráu a ho
ra da ceia; —Cheguei, vi e ceei. 

Para conversar bem em u m 
baile precisa-se reunir o máxi
mo volume de phrases banaes ao 
mínimo peso de idêas. 

Ter espirito era*um baile é tão 
difficil como gastar dinheiro em 
uma ilha deserta. 
U m a freqüentadora de bailes, 

apaixonada , espantar-nos- hia 
tanto como si víssemos arder uma 
estatua de sai. 

U m bailo, economicamente fal 
Iando,ó uma me;ra transferencia 
de fundos da bolsa do amphy-
trião para a burra dos fornece
dores. Resultado: aquelle defi
nha na proporção em que estes 
medram. 

Poucas existências se conhe
cem mais ephemeras que u m 
bailo, e cujo enterro custe mais 
caro. Enterrar u m baile è pagar 
as contas todas que elle custou. 

O baile, que è uma forma do 
«sport», abrange em si os praze
res da caça, da pesca e do «stee-
plo chase»: caça do veado... con-
jucal; pesca de dotes,«stconle 

ch^e» de meninas solteiras na 
pista do casamento. 

O amor illegal de unia senho
ra casada, nos bailes, goza da 
inviolabilidade á sombra do prin
cipio de direito marítimo:—a 
bandeira cobre a mercadoria.— 
A bandeira é o marido. 

Umenthusíasta dos bailes, uma 
noute, em u m salão, apontando 
para o grupo das senhoras des
lumbrantes de jóias e de toile-
ttes, dizia a ura janota com offu-
são lyrica: 

— Q u e jardim em Lisboa po
derá desvanecer se com tantas o 
tão mimosas flores como as que 
aqui estão. 
— Flores do mal, de Baudelai-

re, respondeu o janota orgulho
so. 

Visconde de Benalcanfor. 
Extr. 

O legado da morta 

(Ào poeta c amigo dr. Ferreira do 
Araújo) 

O quarto è sem adorno; em dous caixões 
Descansava uma taboa,—era o sou leitot 
Oispados lábios... ancias... orações... 
Moftiça lamparina, um Christo ao peito. 

i 
U m corpo nogro, ao cobertor da esteira,. 
E m sobresaltos lentos se estendia; 
Alva caixinha ao pé da cabeceira, 
O tactear do u m tacto que fugia. 
Na varaadajpor corto,alguém chorava.-,, 
U m vosear baixinho o ltívos passos 
Faziam despertar, da pobre escrava. 
A luz, já quasi extincta,aos olhos baços. 

A sonhora assomou ; a vela ; 

Acceza prondo aos moribundo- dodos : 
O instanto da morte é odatormenta... 
Ha do sopulchro á torra seus segredos í 

—Adeus, minha sonhora. — Adeus, Tho-
reza, 

— E u morro ! eu morro !..,—Nào, tem fé 
ainda ! 

—Dizem quo lá no cón não ha tristezas, 
Quo Dous acolhe o escravo ã gloria in-

finda... 

--Minha senhora ? Ella não vinil»!... 
— O ar m o falta... E a mão tombando 

ao lado : 
— L h e deixo uma lembrança... era O) 

q'eu tinha, 
U m lonçoque bordei p'ra o seu noivado ! 

Mollo Moraes Filho. 
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ÍAZIIILBA 
_ Baplisados.—Nostacidade bap-
tàsarão-se durante os inazes do Novem
bro o Dezombro do anno findo 69 crian
ças. Dessas orão 34 do sexo masculino 
o 35 do feminino. 
l*edÍdo de priviSegio.— 
Na sessão da Assembléa Provincial de 
13, foi lido um requerimento da direc
iona da compmhia ítuana, pedindo pri
vilegio para prolongar sua linha. 
—Foi a com missão de justiça. 
Offieio.—A «Gazeta Liberal» de 

ante-hontem publicou no expediento o 
seguinte: 
«Ao vigário de Ihdaiatuba; em vista 

do que representou em officios do 18 e 29 
do mez findo, quo ora expede-so ordem 
á câmara municipal pára que, om rela
ção ao feclumooto do sino que servo pa
ra o relógio da matriz, reponha as cou-
sas no antigo ostado, por haver tomado 
tal deliberação som seu conhecimento, e 
que providencio para que nào se dèm os 
Jactos o inconvenientes apontados a 
respeito pela mesma câmara, na infor
mação constante do offieio de que se lhe 
remette copia. 
Gfriciou-se á Câmara municipal sobre 

o assum-ptq do offieio supra» 
/&.'• fèSemoi*!?» tio S>i*. 

^ i a s t r o r%s-BcBríaíSe.—Do Tie
tê escreverão o seguinte em da
ta de 11, ao «Diário de 5. Pau
lo»: 

«Alguns amigos do Dr. João 
Biptista de Castro Andrade, co-
tisando-se, mandaram fundir na 
fabrica do Ipanema u m a cruz à 
sua memória. Esla cruz cercada 
í'j u m gradil com relevos ê com 
u m a chapa em que contém ins-
cripções acerca do seu falleci-
ureato e do eeu nascimento, foi 
assentada á margem da estrada 
de ferro, no lugar em que se deu 
o desastre de que veio a fallecer. 
tao distineto q u a m importante 
cidadão. Hontem procedeu-se so-
lemnemente à benção da cruz,ha
vendo por essa oceasião algumas 
allocuções e ficando assim per
petuada a memória de u m homem, 
c m quem a provincia^erdau mui-
seasivclmente. 
Synd-icato do tantos.— 
FQÍ-DO? presente o manifesto quo à 
Lavoura da Província dirigiu o Syn
dicato di1 Santo:-;. 
O Syndicato é uma associação, que se 

formou n'aquôllaprapa com o intuito de 
evitar a baixa no çíafò, oppondo assim 
barreira ao^ especuladores baixistas. 
Do manifesto se evidencia que em 

Julho cíe 1883'teremosum.déficit do, 
2.062.479 sacías,isto é o cjnsummoserá 
de 10.92̂ .479 rs. que a producção será 
8.860.000 sacras. 
Aconselha ao^ lavradores quo sustem 

suas remessas do café p-*ra o mercado, 
•medida esta do mais alto alcance e da 
qual depondo o futuro do gonoro ; lem
bra como meio pratico do regularem os 
lavradores suas remessas, ter sempre em 
vista o deposito em Santos, que é noti
ciado por quasi todos o^ jornaes, o que 
sempre que attinja a 259.000 saccas o 
•deposito, devem ser sustadas as remes
sas inteiramente. 
Nos parece que vem o Syndicato do 

Santos produzir grandes benefícios a pro
víncia, pois á oxemplo do que já fez o 
Syndicato da Corto, manterá a alta de nosso principal gênero. Cumpre, pois, quo 03. lavradores SG-•cumdom 03 esforços que está empregando o Syndicato, certos do quo assim íratarãonão.sò dos seus interesse?, como das do pai-í. 

«Tornai ds> A g r i c u l t o r . — 
Hoeobemos o n. 240 doèsa revista, con
tinuo o seguinte: 
a Transformação do Trabalho.—Ka-

landario.—Sapucaia branca.—Lecythes 
olaria.--Plantas úteis do Brazil. Legu-
minoeao (Coatinuação).—Receita para 
doce. Bocadinhos do binoca.—Mosaico 
Agrícola.—Receita de cozinha. Flervas 
bordadas.—Veterinária para crjatores. 
Moléstia do porco.—Baquaoi.—Industria 
pastoril. Cruzamento morinos.—O leito 
da mulhere o da vaeca. Caracteres diffe-
renciaes.—Cotações dos cafe's do Brazil 
nos mercados estrangeiros.—Líombax,— 
Estada critico da agricultura na Europa. 
inflexões.—Chimica vegetal. Milho. A-
nalyse.—Propriedade d valor da canna 
de assucar em Borneo.--Borassus.—Os 
parasitas do assucar epacrideas.--Mate 
Congonha. Ilix coritibonses.—Bari.— 
Formiga eauva.—Conhecimentosuteis. 
Excentricidades no vistuario. Naturalis
tas brasileiros.--
Ferro via «Io @. Carlos 
d o Pinhal.—Iloceita o despeza do 
mez do Dezembro: 

Receita 30:579$460 
De*poza 11:893*955 

Saldo Í8:6S5$505 
O trafego foi effectuado com (oda a 

regularidade, achando-se a linha om 
satisfactòrío estudo de conservação. 

D3|>i3t£A'f8o p o r G o y a z . 
— E * o seguinte o resultado co
nhecido. 
Conselheiro Fleury " 414 
Dr. Jercnymo Jardim 391 
Conselheiro Pereira Franco 93 

Faltão ainda algumas fregue-
zías, mas è provável quo haja 2 o 

escrutínio entre os dous mais vo
tados. 
R e v i s t a lULustracfla..—O Ân

gelo dou-nos no n. 371 da «Revista» 
esplendidos desenhos. 

Na 1 <? pagina é o retrato do finado 
Manoel de' Mello,na do centrooecupa-se 
com a polemica entro 05 srs. B. do Co-
tegipo, B. da Lavradid e conselheiro Sa-
boia, sobre a Santa Casa de Misericór
dia e na ultima com a conversão dos 
beus das ordens religiosas. 
O bom do Zé çaypora apparecorá bre

vemente. 
ETfii9>liolUoen d o c o n 

v e n t o ti© ̂ a n t o A n t o -
aiIo.-—O dr. Antônio Perreifa 
Víanna, diz um nosso eãllega, 
já concluiu o trabalho da clas
sificação da bibliotheca do con
vento de S. Antônio, da cort^. 
O mathodo adoptado foi o da 

classificação systematica ou sei-
entifica : os livros pelos assump-
tos de qy.e se oecupam. 
A bibliotheca contém cerca 

de G.000 volrunes, c em grande 
parte de obras religiosas, históri
cas e de .jurisprudência eccle-
siastíca. 
O dr. Ferreira Víanna encon

trou um manuscripto precioso 
sobre a historia rios reis de Fran 
ça, ornado de magníficos retra
tos ; o nome do seu auetor acha
va-se visívelmento apagado a 
borracha. 

Remoüeu o manuscripto ao 
sr. ministro do império, que por 
sua vez o enviou, ao Imperador. 
Imprensa.—Recebemos e 
agradecemos: 
A «Palavra do Deus*, jornal 

de S. Miguel de O/mpos (AlagôasJ 
E' jornal de propaganda anti-
OathoJíca, publica-se mensal

mente o ditribue-se gratuitamen
te. 
O n- 1 da «Nova Phase», jor

nal dedicado aos interessossociaes 
e aos do município do Mar de 
Hespanha. (Minas Geraes). Traz 
bons artigos e é seu editor o sr. 
Carlos Augusto F. dos Santos. 

O rVão.—Dizia padre Antô
nio Vieira; Terrível palavra é 
um —Não. 
Ü «não» mata a esperança, 

que é o ultimo remédio que dei' 
.xou a natureza a todos os males. 
Não ha correctivo que o modo-
re, nem arte que o abrande,nem 
lisonja que o adoce. Vor mais 
que confeítes um «não», sempre 
amarga; por mais que o enfei
tes, sempre è feio ; por mais que 
o doreís sempre ó de f̂ rro. 

Em nenhum sofá o podeis por. 
que não seja mal soante, áspero 
e duro. . 

Quereis saber qual é a dure
za de um «não»? A mais dura 
cousa que tem a vida ô de che
gar a pedir, e depois de chegar 
a pedir, ouvir um «nào», vede o 
que será! A lingua hebraica, 
que é a que fallou Adão, e a 
que mais naturalmente significa 
le declara a essência das cousas, 
(chama ao negar o que se pede 
(envergonhara fac9. Assim disse 
Barsabé a Salomão ; «Trago-vos 
senhor, uma petição, não me 
envergonheis a face». 
9 E porque se chama envergo» 
nhar a face negar o que se pede? 
Porque «não» a quem p^de, é 
dar-lhe uma bofetada com a 
lingua; tão dura, tão áspera, 
tão injuriosa palavra ê um não 
Para a necessidade, dura para 
a honra, affrontua, e para o 
merecimento, insoffrivol. 

RtBSonciaa nos Eslados-
tUnôdos-—Durante o anno que fin* 
aV>u houve nos Estaclos-Unídos 9,184 
f,tllencias com o passivo total de 
$172,874.172. contra 6.738 fallencia* e o 
passivo de $101,000,000 em 1832. Vé-
se, pois, que o anno passado nào foi 
luda prospero. Melhores cousas, toda
via, se esperam do 1884. 

O s estaB>elec3araoBifcos 
«SoeusSoio eaffí fiRVança.— 

|Eis em seguida, segundo u m tra
balho feito no ministério da ins-
trucção publica em França, a 
estatística exacta dos estabeleci
mentos de ensino secundário nes
te p3ÍZ. 
.Contam-se como estabeleci

mentos públicos: 85 lyceus e 268 
colégios coinmunaos. 

Como estabelecimentos livres; 
371 colle^os seculares e 334 
collegios ecclesiasticos. 

A população escolar dos esta
belecimentos públicos eleva-se 
a 83:658 alumnos, dos quaes... 
18:^1 3 nos lyceus; e 41:354 nos 
cnllegios communaes. 

Nns estabelecimentos livres ha 
79:373 alumnos, dos quaes» 

(35.917 nos collegios seculares e 
46.-456 nos collegiosecclosiasticos. 

Sob o ponto de vista do regi • 
men, os alumnos dos estabeleci» 
mentos públicos dividom-se as

sim: lyceus: 2^:508 interno; 
23:806 externos. 

Collegioi communaes: 1G;2G 
internos e 25:050 externos. 

Pelo qiiG respeita ao gráo d. 
ensino, os alumnos distribuem-s 
assim nos estabolecímentospubl^ 
cos: 

Liceus: classes primarias 
5:98i alumnos, ensino claŝ ícc* 
32:2ál alumnos; onsino especial 
10:267. 

Oo-llegios communaes: classei 
primarias 9,779 alumnos: ensino 
pratico 17.619; ensino especial 
13:946. 

O numero do indivíduos do 
sexo masculino da população 
franceza comprehendídos entre 
oito e dezesete annos, qusr di
zer nos limites da idade em que 
estão comprehendídos os alum
nos. ó de 3 mílhõas e 337:000. 

O numero total dos alumnos 
de ensino secundário, tanto nos 
estabelecimentos públicos co-mo 
nos estabelecimentos livres, ó 
de 162:030; quer dizer, a 21a. 
parte desta fracção de popula
ção. 

A imprensa nogrií.— 
Em os Estados-Unidos existem 
actualmente <;ento e vinte perió
dicos redigidos por negros. 

O mais antigo delles é o «Ele-
vator» de S. Francisco de Cali
fórnia, cuja publicação data do 
anno de 1865. 

Quasi todos estes periódicos se 
oecupara de política, e poucos 
•íão os que tractam de noticias 
e de assumptos religiosos. 

A' excepção de u m ou dous, 
apoiam o partido republicano, 
identificando-se com a grande 
obia da emancipação. 
. O médio da tiragem destes cen

to e vinte periódicos é de cer
ca de mil exemplares, e poucos 
são os que obtém benefícios posi
tivos. Sem embargo o órgão ne. 
gro dos baptistas em Philadel-
phia, tira dez mil exemplares 
semanaes. 

B£:«ptisacBoA' -Do dia 17 
a 30 Dezembro realisarão-se os 
seguintes: 

Dia 37. Vitalino 22 dias filho 
de Francisca Maria José 

Josepha 8 dias filha de Inno-
cencio dos Passos e Leduina de 
Passos. 

Dia 21. Bsnedicto 9 dias filho 
de Benedicta escrava de João 
Leite de Souza, 

Alice 46 dias filho de Dr. Che-
rubim de Moraes Gornido e D. 
A n n a Cândida de Moraes Gorai-
de. 

B Dia 22. Benedicto 30 dias fi
lho de José Hemenelgido Bueno 
e Rita Maria de Jesus. 
1 Dia 24. Jonas 71 dias filho de 
José Alves Corrêa e Maria das 
Dores Corrêa. 
Julíeta de 1 dia filho de N a 

poleão Júlio Michelt e Maria E u 
phrosina Michelt. 

Antônio de 22 dias filho d,. 
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Joaquim de Barros e Gertrudes O Capitão José Nardy de Vas-
Vieira da Silva. coucellos, 2o Juiz de Paz, 

Dia 25. Luiza 40 dias filha de 
Ignez escrava dè Ignacio de Al
meida Mattos. 

"desta Parochia de Ytú etc,. 
Faz saber a todos os que o co

nhecimento deste chegar, que 
Isaac 15 dias filho de Silve- entrando em exercício de seu 

rio o Candelária escravos de D. 
Anna Pereira Mendes. 

Dia 26. Rosalina 130 dias filho 
de U lüião Uibus e Rita Caruíina 
Freire. 
Anna 13 dias filho de Antônio 

Manoel da Fonseca Pacheco e 
Anna Martins da Fonseca. 

Dia 29. Patrocínio 22 dias fi
lho de Francisco- de Camargo e 
lngracia das Dores. 
Catharina 10 dias filha de Che-

rubina escrava de José Antônio 
Texeira. 

Dia 30. Angela 15 dias filha 
de Henriqueta escrava do dr. 
Júlio Speranza. 
Jeremias 7 dias filha de The-

reza escrava de Francisca Caro-
rolina de Camargo. 
José 36 dias filho de Luiz dos 

Santos Brazil e Maria José Ro
drigues dos Santos. 

im 
O Cidadão Carlos Grellet, Io 

Juiz de Paz deste districto o 
Parochia de Ytú etc,. 

Faz saberá todos os senhores 
eleitores d'este Districto e Paro
chia dacidado de ltú.que ten
do sido. pelo Exmo. Sr. Presiden
te (Testa Província, designado o 
dia 9 de Março próximo futuro, 
para ter lugar a eleição de um 
Vereador da Câmara Municipal 
(Testa mesma cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea
dor frstão Mariano daCosta pa
ra o município do J a h ú; 
pelo presente convoca aos 
mesmos senhores eleitores para 
comparecerem no referido dia, 
as 9 horas da manha, no Paço 
da Câmara Municipal, a fim de 
votarem n'aquella eleição-
Outro sim, naforma da Lei, 

convoca os senhores Juises de 
Paz, Capitão José Nardy de 
Vasconcellos, Francisco do Al
meida Pornpeo, Tenente Joaquim 
Clemente da Silva e Alferes 
Carlos Augusto Pereira Mendes, 
para comparecerem, no Paço da 
Câmara Municipal, em o dia 8 
do dito mez, as 9 horas da ma
nhã, para se procederá instala
ção da mez a eleitoral. 

E para que chegue a noticia a 
todos mandou lavrar o presente 
editai,que vae ser affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. 

cargo, no corrente anno, desi
gnou que suas audiências terão 
lugar todos os sabbados pelas 4 
horas da tarde; e bem assim, 
quando esses dias forem legal
mente impedidos, as audiências 
seram feitas no dia antecedente 
as mesmas horas. 
Outro sim—em face do artigo 

201—41°—do Regimento de cus
tas, approvado pelo Decr.n. 5-737 
de 2 de Septembro de 1874 faz 
sciente, que os salários, marca
dos naquelle Regimento, em re
lação, á este JUÍZO, serão pagos 
logo depois de concluídos os ac-
tos respectivos. 

E para que chegue a noticia 
á todo^,mandou lavrar o presen e 
edital,que seráaffixado no lugar 
do costume e publicado pela im
prensa. Dado e passado nesta Ci 
dade de Ytú aos 6 de Fevereiro 
de 1884. Eu Felicíano Leite Pa
checo, Escrivão do Juiz de 
Paz, o escrevi. 

José Nardy de Vasconcellos. 
M«.V..JJH,^ -,'F^p^fg^C 

ASSÜSCIDS 
Impostos municípaes 

O procurador da Câmara Mu
nicipal desta cidade, abaixo as-
signado. faz publico que de 
conformidade com o disposto no 
art. Io § ]1, da reforma do 
Código das posturas municipaes 
tem de fazer a classificação dos 
lavradores de assucar, café, al
godão e chá, no mez de Março 
próximo. 
Convida, por tanto a todos os 

interessados a virem fazer suas 
declarações em tempo competen» 
to, afim de evitar o ser preciso 
reclamar mais tarde, 
O pagamento destes impostos, 

e mais o de capitalistas deve 
ser impreterivelmente no mez de 
Junho, futuro,aquelles que o na o 
fizerem no dito tempo, ou recu
sarem-se a pagar, ficâo sugeitãs 
a multa de 3í)$000, alem do 
obrigação de pagar a importân
cia do mesmo imposto. 

Jtú, 12 de Fevereiro de 1884. 
Frederico José de Moraes. 
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E ; definitivamente no dia 15 de Março a extrançâ 
cila grande Botei ia tfio 

ADKIITCIBÁSOB 
Quem precisar de um, com as neces

sárias habilitações, queira dirigir-so a 
Dado e passado nesta cidade estatypographia para .melhores infor-

aos 5 de Fevereiro de 1884. Eu . magdes. 
Felicíano Leite Pacheco, escri- l 

v3ío do Juízo de Paz, o escrevi, 
Carlos Grellet. 

T Ji 
Prêmio maior 

NTOS 
Não lia bilhete branco 

Ainda lia para vender u m resto de bilhetes no 

BENTO F. ÜE TOLEDO, 

PÍLULAS 
DE 

'W o a ni i 

H. VlVlEN, pharm00 de Ia classa 
_ .:-•.:. — • s..ita.—' !••-.' 

Esto precioso produeto comem C$níai«m e Ferro, os dous RffMntes 
mais importantes dá Therapeuiica, formão o tônico, rrjjrn^railcr, 
e rebrlfitgo, o mais poderoso o mais activo e de uma èuTcacidade sem 
conteste. 
Hecommendado muito particularmente pelas autoridades médicas mais 

celebres, para combatter as Febres in!*rmiUerct<ss, o ClUorosix, Srrofula. 
liachitismo, Ânêmia, Debilidade, Fraqutsas, byspevsios, Gasiralgia*. e Pro-
bresa de sangue etc, etc. 

As Pílulas do Q u t n i n m *- Vcrro dia!y»6 fazeto rapidameirtij re
nascer o vigor e a saúde, sem ter o iucoaromente das preparaçõtíía base 
de ferro, que em gorai inUamaiáo o corpo. 

DEPOS5TO GERAL 
I.Yl¥IEBíPhirfflacfiolicadfll

,Qasa 
«vord de fS<ra»t><»<a*S' 

NAS PRINCIPAIS PHABM*01 

B*3 
a*«s o 
o ^ o 
rf o P 
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Vende-se uma lanterna mágica, do 
graduação com as competentes vistas 
Quem pretendor dirija-sea estatypo-

graphia. 
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uo§ mm DO mnm m SÍI m. EILLÍÀV 

Participam ao respeitável publico da floresceuto cidade de Ytú que estão recebendo o mais 
m o n u m e n t a l e e x p l e n d o r o s o sortimento que até hoje tem vindo a esta cidade, escolhido a capricho 
pelo sócio Francisco Cersosimo nas principaes fabricas da Europa, onde se demorou seis mezes fazendo escolha do 
fazendas e mandando fabricar outras apropriadas ao consumo desta cidade. 

São pois os annunciantes os primeiros em Itú a maodarem u m sócio Ss grandes fabricas da Eu
ropa estudar os artigos que mais possam convir a este mercado, systema este que eleva esta cidade ás alturas 
de u m verdadeiro principio, pondo-a a par dos mercados mais adiantados da America. Os annunciantes não 
se pouparam aos sacrifícios de uma viagem longa, incommoda e muito dispendiosa com o único fim de terem 
todas as suas fazendas por preços excepcionaes, e poderem offerecel-as aos seus freguezes e amigos a preços 
iguaes aos dos importadores do Rio de Janeiro. Chamam pois a attençao de seus freguezes para o que acabam 
<3Q expor e rogam-lhes o obséquio de visitar seu estabelecimento o verificarem por si a realidade do que se lhe 
offerece, certos de que são os únicos em Itu que vendem barato, por preços até hoje ainda não vistos, porém a 
dinheiro a vista. 

Nos baixos do sobrado do dr. Killián 

LOJA :oo GESIÇâTJIlVUO 


